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Apesar do idioma predominante ser o inglês, algumas destas 
ferramentas poderão ser tidas como excelentes exemplos de RED. 
 Dentro da categoria de ferramentas para o professor 
destacam-se os recursos de matemática (Mathematics 
Resources).
 Naturalmente a validade e as potencialidades de cada 
ferramenta dependem do contexto específi co de cada professor, 
e o tempo necessário para a apropriação e avaliação de cada 
recurso terá que efectivamente ser investido por quem deles 
quiser tirar o melhor partido. O trabalho colaborativo numa 
comunidade virtual, ou de tipo mais tradicional, poderá tornar 
este processo mais rico e efi caz, mas não o dispensa nem o 
substitui. 
 Começamos por destacar um recurso incluído nesta lista 
— a página Iluminations. Da responsabilidade do NCTM, este 
conjunto de applets (ou numa tradução frequente apliquetas) 
é um recurso que permite a professores de vários níveis de 
ensino, usar o computador e a Internet como um recurso valioso, 
proporcionando aos alunos actividades onde são chamados a 
interagir ou manipular ferramentas imagens, botões ou inserir 
valores numéricos com um determinado objetivo. Existem ainda 
outros conjuntos de apllets (nesta lista e para além dela) que têm 
princípios de utilização em tudo semelhantes, mas neste caso, 
cada applet tem ainda um conjunto de indicações para o professor 
para facilitar a sua utilização em contexto de sala de aula. A 
identifi cação de uma relação ou a prática de uma competência 
matemática podem desta forma ser levados a cabo num ambiente 
cada vez mais natural para os alunos, do qual a escola não se deve 
excluir e onde deve marcar a sua presença. 
 Um apontamento fi nal para um outro recurso incluído nesta 
lista — o GeoGebra. Sem uma análise detalhada, devem ser 
salientadas as características que o tornam uma autêntica 

«cool tool»: é livre, tem (muitas) comunidades de apoio já 
implementadas e a sua evolução tem possibilitado dar resposta a 
um número crescente de abordagens e conteúdos matemáticos, 
permite a construção de RED em formatos que visam a sua 
posterior publicação online. Este software tem características 
técnicas que permitem uma utilização na Internet (e sem ela) e 
apesar de ter sido desenvolvido, numa fase inicial, com especial 
incidência na GEOmetria e na alGEBRA tem diversifi cado as suas 
funcionalidades para responder a um número crescente de 
abordagens de problemas e conteúdos da Matemática e do Ensino 
da Matemática.
 Os RED estão cada vez mais presentes nas nossas salas de 
aula. As mudanças ocorridas ao nível da Internet e das aplicações 
web, que possibilitam a construção e a partilha deste tipo de 
recursos por utilizadores comuns, vieram alavancar e promover 
o acesso a estes recursos. Mas esta mudança de paradigma 
pressupõe também uma ação cuidada na mobilização dos 
recursos, por parte dos professores, e na sua adequação às 
condições — materiais e humanas — próprias de cada contexto 
específi co. Uma utilização efi caz dos RED depende das estratégias 
de utilização defi nidas, da adequação às condições logísticas 
existentes e das experiências prévias de professores e alunos em 
ambientes tecnológicos. 

Referências: Cool tools for schools, disponível em:
http://cooltoolsforschools.wikispaces.com/
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Um triângulo a partir da parábola

A tarefa «Um triângulo a partir da parábola» é uma das atividades exploradas no artigo 
«Investigações Matemáticas com a TI-Nspire», de José Paulo Viana, publicado na revista EM n.º 108. 
Destina-se a alunos do 11.º/12.º anos de escolaridade e o guia de resolução tem como pressuposto a 
utilização de tecnologia gráfi ca.
 Se pensar utilizá-la na sala de aula sugerimos que leia previamente o referido artigo.
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Um triângulo a partir da parábola
Problema
Temos o gráfi co da funçao f (x) = x2.
Por um ponto P de abcissa a traçamos a tangente ao gráfi co de f.
A tangente intersecta os eixos coordenados nos pontos A e B.
Consideremos o triânguo BOA, em que O é a origem do referencial.

1. Como varia a área do triângulo em função de a?

Guia de resolução:
De preferência com a tua calculadora TI-Nspire, segue os seguintes 
passos:

1. Faz o gráfi co da função.
2. Traça a tangente ao gráfi co num ponto qualquer P e pede as 

coordenadas desse ponto.
3. Defi ne o triângulo BOA e pede a área do triângulo.
4. Defi ne a abcissa a e a área do triângulo como variáveis.
5. Cria uma folha de cálculo e faz a captura destas variáveis.
6. Altera o valor da abcissa, várias vezes, e recolhe os dados.
7. Faz uma nuvem de pontos dos valores obtidos.
8. Procura uma função que se adapte bem à nuvem de pontos, 

experimenta as funções de regressão quadrática e cúbica.

2. Faz uma conjetura sobre a infl uência que a abcissa a do ponto de tangência tem sobre a área do 
triângulo BOA.

3. Prova analiticamente a tua conjetura.
 Para isso considera um ponto genérico P de abcissa a, determina a equação da tangente ao gráfi co 

no ponto P, indica as coordenadas dos pontos A e B e calcula a área do triângulo BOA.
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